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Sinopse 





Um romance psicológico sobre traição, ética profissional e o complexo caminho da reconciliação interior. 



Renata Marques, psicóloga especialista em traumas de relacionamento e autora de  um  best-seller  sobre  superação,  vê  sua  estabilidade  profissional  e  emocional desmoronar  quando  Fabiano  Locatelli,  seu  ex-namorado  de  vinte  anos  atrás,  aparece inesperadamente  em  seu  consultório  como  paciente.  Ele  não  a  reconhece,  mas  ela imediatamente identifica o homem que a traiu com sua melhor amiga na juventude — 

trauma que, secretamente, moldou toda sua carreira. 



Em vez de encaminhá-lo para outro terapeuta, como exigiria a ética profissional, Renata toma uma decisão perturbadora: atendê-lo sem revelar sua identidade, movida por uma complexa mistura de curiosidade, poder e a ilusão de encerrar um ciclo antigo. 

Enquanto  Fabiano,  um  jornalista  que  enfrenta  uma  crise  de  identidade  com  o adoecimento do pai, gradualmente expõe suas vulnerabilidades nas sessões, a barreira profissional que Renata construiu começa a ruir. 



Paralelamente,  o  reencontro  com  Cândida,  a  antiga  amiga  que  participou  da traição,  e  a  pressão  de  mentores  e  colegas  intensificam  o  conflito  ético  de  Renata.  A narrativa alterna entre as perspectivas dos dois protagonistas, revelando como ambos construíram suas vidas adultas sobre alicerces de evitação emocional e padrões de fuga. 



Quando  a  verdade  inevitavelmente  emerge  num  confronto  catártico,  Renata  e Fabiano  são  forçados  a  reexaminar  não  apenas  seu  passado  compartilhado,  mas  as escolhas  que  definiram  quem  se  tornaram.  O  romance  culmina  não  em  uma reconciliação romântica, mas em algo mais profundo: a aceitação mútua de que algumas feridas  não  precisam  ser  curadas,  apenas  integradas  à  história  pessoal  como  partes necessárias da jornada. 



"Espelhos Partidos" é uma exploração íntima sobre como nossos traumas mais significativos moldam nossas identidades profissionais e pessoais, e como a verdadeira maturidade  emocional  vem  não  da  ausência  de  cicatrizes,  mas  da  capacidade  de contemplá-las sem que definam quem somos. 
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Capítulo 1 - Renata 





O relógio marcava 8h17 quando abri o e-mail que mudaria meu dia — talvez meu ano, talvez minha vida. O nome apareceu como uma colisão entre passado e presente: Fabiano Locatelli. Há anos eu não ouvia, não lia, não pronunciava aquele nome em voz alta. Senti um frio correr pelo corpo, tão intenso que, por um instante, achei que não era eu sentada ali, na cadeira do consultório cercada de incensos e mandalas. 



Meu  dedo  tremeu  sobre  o  mouse,  hesitando  antes  de  clicar  no  prontuário. 

Precisava saber se era apenas mais um homônimo. A foto, meio apagada, confirmou: quase careca, barba elegante — as marcas do tempo haviam suavizado o rosto rebelde, mas  era  ele.  As  linhas  ao  redor  dos  olhos,  que  não  existiam  antes,  traziam  uma maturidade  que  eu  jamais  associaria  àquele  jovem  impetuoso  de  20  anos  atrás.  Meu coração, que há tanto batia calmo, disparou como em uma maratona perdida, e meus pulmões — ah, meus pulmões pareciam pequenos demais para tanto ar. 



A  mente  girou:  seria  mesmo  coincidência?  O  que  queria?  O  que  precisava?  E 

como,  em  uma  cidade  deste  tamanho,  depois  de  tanto  tempo,  ele  acabou  marcando justamente  comigo?  Procurei  meu  colar  tibetano,  deslizando  os  dedos  suados  pelas contas frias, buscando um ponto de ancoragem para não me afogar nas sensações que tomavam conta de mim. 



O  formulário  pré-consulta  mostrava  motivos  de  trauma  familiar,  dificuldades com pais idosos, quebra de vínculos. Nada sobre um antigo relacionamento, nenhuma menção  a  uma  ex-namorada  que  se  tornou  terapeuta  especializada  em  términos.  O 

irônico era que construí minha carreira inteira ajudando as pessoas a superar o que eu mesma nunca havia superado. 



Observei, em câmera lenta, minha própria mão buscar o telefone. Cancelar seria o ético. Havia protocolos claros sobre relações duais e pessoas com quem tivemos algum tipo  de  vínculo  que  possa  comprometer  a  neutralidade  terapêutica.  Era  o  correto,  o profissional,  o  óbvio.  Mas,  como  uma  intrusa  em  meu  próprio  corpo,  vi  minha  mão afastar-se do telefone sem fazer a ligação. 



Pensei na Dra. Helena, minha supervisora, e na expressão que faria se soubesse do  conflito  ético  que  eu  sequer  estava  considerando  enfrentar.  A  voz  dela  ecoou  em 5 



minha  mente:  "Qualquer  relação  dual  prejudica  o  processo  terapêutico  e  pode  causar dano irreparável ao paciente. Sem exceções." Seu rosto austero, os óculos na ponta do nariz, o olhar que atravessava décadas de experiência clínica. Respirei fundo. 



—  Dra.  Renata?  —  a  voz  de  Juliana,  minha  secretária,  soou  pelo intercomunicador. — Sua próxima paciente chegou, a Sra. Oliveira. 



O horário. O mundo real. A rotina que me mantinha ancorada na segurança dos dias previsíveis. 



— Obrigada, Juliana. Pode pedir que entre. 



A Sra. Oliveira e seu luto pelo marido. Quarenta e cinco minutos de uma dor que não era a minha, mas que consegui acolher com a presença e técnica que me tornaram conhecida. Enquanto ela falava sobre a casa vazia, meu cérebro traçava paralelos entre seu  luto  concreto  e  meu  luto  encapsulado  em  formol  por  tantos  anos,  conservado perfeito, intocado. O luto por Fabiano  — não pela morte dele, mas pela morte do que poderíamos ter sido. 



Entre  pacientes,  voltei  ao  e-mail.  Às  16h40  do  dia  seguinte,  em  menos  de  24 

horas, Fabiano estaria sentado no sofá verde-musgo do meu consultório, sem saber que aquela que deveria guiá-lo em sua jornada de autoconhecimento era a mesma que um dia chorou por semanas em seu quarto universitário, depois que ele escolheu Cândida — 

minha então melhor amiga. 



Atendi  mais  dois  pacientes  naquela  manhã,  cada  um  uma  pequena  bênção disfarçada por me obrigar a permanecer no presente, longe das sombras da memória. No intervalo  de  almoço,  sentei  na  cafeteria  próxima  ao  consultório,  o  mesmo  lugar  onde havia  feito  a  entrevista  para  a  revista  "Psique"  no  ano  anterior,  quando  me  tornei referência em superação de términos traumáticos. 



"A  Dra.  Renata  Marques  acredita  que  nossos  corações  quebrados  guardam  a sabedoria que nos torna melhores terapeutas", dizia a reportagem. A ironia era quase dolorosa agora, enquanto eu mexia um café que esfriava, meus pensamentos rebeldes voltando  sempre  ao  mesmo  lugar:  Como  estaria  Fabiano  agora?  O  que  sua  vida  se tornou? E por que, por que ele precisava de terapia? 
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Luísa me ligou logo depois de eu voltar ao consultório, como se tivesse um radar para os dias em que meu chão parecia sumir. 



—  O  que  foi?  —  ela  perguntou  sem  preâmbulos.  —  Como  sabe  que  aconteceu alguma coisa? — Sua voz. Conheço esse tom desde a faculdade. O que houve? 



Hesitei,  tentando  escolher  as  palavras  mais  clínicas  possíveis,  como  se  isso diminuísse o impacto. 



— Lembra do Fabiano? — Fabiano, seu ex? O da Cândida? — ela disparou, a voz tensionando. — O que tem ele? — Ele agendou uma consulta comigo. Para amanhã. 



O  silêncio  do  outro  lado  foi  mais  eloquente  que  qualquer  resposta.  Depois  de alguns segundos, Luísa voltou, a voz cautelosa: 



— Ele sabe que é você? 



Toquei  novamente  meu  colar,  deslizando  os  dedos  por  cada  conta,  buscando calma. 



— Acho que não. Uso apenas Marques profissionalmente. E mudei muito desde... 

desde aquela época. 



Uma  versão  de  mim  mesma,  mais  sábia,  acumulava  argumentos  éticos  para cancelar a sessão. A outra, aquela que ainda guardava perguntas sem respostas, aquela que construiu toda uma carreira na tentativa de entender o abandono, estava curiosa demais para deixar a oportunidade passar. 



— Você vai cancelar, né? — Luísa perguntou, já sabendo a resposta pela minha hesitação. — Eu deveria. 



Mais silêncio. 



— Renata... — Luísa começou, com o tom de quem prepara um conselho longo e sensato.  —  Só  uma  sessão  —  interrompi,  surpreendendo  a  mim  mesma.  —  Só  para entender o que ele precisa. Depois encaminho para outro terapeuta. 
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Luísa suspirou do outro lado da linha. 



— Você sempre foi terrível em mentir para si mesma. 



Desliguei o telefone e encarei a foto de Fabiano na tela do computador. Quarenta e dois anos, segundo a ficha. Mesmos olhos, mesma postura confiante nos ombros. Ele havia se transformado no homem que um dia imaginei, enquanto eu me tornara uma versão de mim que ele jamais reconheceria. 



O  resto  do  dia  passou  como  um  borrão.  Atendi  mais  três  pacientes  com  o profissionalismo automático que anos de prática me deram. Ninguém percebeu minha distração,  a  forma  como  meus  olhos  ocasionalmente  se  perdiam  na  janela,  como  se buscassem respostas no céu nublado. Ao final do dia, Juliana me lembrou dos horários do dia seguinte antes de sair. 



—  Amanhã  às  16h40,  o  Sr.  Locatelli,  primeira  sessão  —  ela  disse,  checando  a agenda.  —  Alguma  orientação  específica?  —  Não  —  respondi,  tentando  manter  a  voz neutra. — Sem orientações específicas. 



Voltei para casa dirigindo no piloto automático, as ruas familiares desaparecendo enquanto minha mente revivia cenas de 20 anos atrás. Nosso primeiro beijo no gramado da  universidade.  A  primeira  noite  juntos.  As  promessas.  E  então  o  fim  abrupto,  o telefonema de Cândida confessando. A dor tão intensa que me fez mudar de faculdade, de cidade, de amigos. A dor que me fez escolher esta profissão. 



Em casa, busquei o ritual de sempre: chá, música suave, incenso de lavanda. Nada ajudou. Revirei a caixa no fundo do armário, aquela que prometi nunca mais abrir, e lá estava, empoeirado mas intacto: o diário dos meus 22 anos. Abri-o na última entrada, 17 

de setembro, dois dias depois de encontrar Fabiano e Cândida juntos. 



"Hoje percebi que nunca mais serei a mesma. A dor está em cada célula, em cada respiração.  Talvez  nunca  pare  de  doer,  mas  prometo  a  mim  mesma  que  um  dia,  de alguma forma, vou transformar isso em algo maior que eu." 

